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INTRODUÇÃO

A monografia que ora apresentamos para julgamen

to se intitula: APANHADOS HISTÓRICOS SOBRE A SOCIEDADE ANÔNI 

MA INDÚSTRIA TÊXTIL DE CAMPINA GRANDE, 1930 a 1945. Estudare 

mos neste trabalho, o processo histórico de uma empresa, en 

cravada no interior da Paraíba. O tema^ é tentador, bastante 

problemático e implicou para seu desenvolvimento a leitura de 

bibliografia não só específica, como também a consulta de 

obras gerais. Através desta leitura, aliás bastante insufici­

ente, desejáfrios melhor compreender as razões da instalação de 

uma indústria têxtil em Campina Grande e^ como se manteve e 

consolidou-se, em pleno vigor da crise do sistema capitalista.

Através da documentação pesquisada sobre o tema 

(ver relatório da disciplina Métodos e Técnicas de Pesquisa, 

em História II, arquivada na Coordenação do Curso de Bachare 

lado de História), constatamos que a SOCIEDADE ANÔNIMA INDÚS

TRIA TÊXTIL DE CAMPINA GRANDE, conseguira superar ass\ VVdif icul

dades internas da sociedade e, em especial, apresentava em

seus balancetes aumento de capital. Face a esta evidencia, era 

importante detectar o fenômeno do crescimento da empresa.

Certamente que não ignorãvamos o caráter capita
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lista norteador desta indústria. E, assim sendo,nenhum comen q
IfiU /c  J -. t r  )U  k. ■*. Ir J - lL c t^  J <

tario quanto a reprodução do capital fazer-se-ia necessário. •

Mas, por outro lado, nos fixamos no estudo de uma empresa in

dustrial, encravada no domínio do latifúndio e de relações de

trabalho de regime não assalariado. A cada passo da pesquisa
, fétfto 4 vt7\

revelando a complexidade do tema selecionado como tare 

fa de conclusão de curso.

Para coroar nossas preocupações e frustrações^ 

não conseguimos o quadro estatístico dos balancetes que vi 

riâ í comprovar alguns de nossos objetivos, conforme se sègue:

- Analisar os contextos histõrico| do Capitalis

mo de 1929 - 1945; >

- Identificar a influência no Brasil da crise de

1929 - 1945 ;

- Avaliar os efeitos da crise no contexto da frá 

gil economia nordestina;
- Sintetizar o estudo da S.A. ITCG, como proces 

so industrial campinense.

Com a finalidade de alcançar estes objetivos, fi 

zemos um levantamento bibliográfico de obras gerais e especia 

lizadas e ainda contamos com a documentação pesquisada. Esta 

bibliografia se encontra relacionada por ordem alfabética e 

devidamente numerada, obedecendo a seguinte organização: A. 

FONTE DOCUMENTAL e B. OBRAS IMPRESSAS, as quais ao serem uti 

lizadas no corpo deste trabalho será referida pelo número no 

oaso de Fonte Documental e quanclo^as Obras Impressas, indica



remos o número e a paginação.

A disposição dos capítulos obedecera seguinte 
ordem: 1. A Crise do Capitalismo, 1929 - 1945, quando esboça 

mos as linhas e as consequências deste período histórico; no 

item 1 . 1  visualizamos as consequências deste suceder histórjl 

co no Brasil e seus reflexos na economia nordestina,,

O segundo capítulo concentra-se no estudo de Cam 

pina Grande, localizando sintéticamente o alerta industrial 

deste município, tendo como polo de atenção a S. A. ITCG ,como

item 2.1'a Organização Empresarial,item 2.2,e o Processo
- n, I

Despolitização do Operário'/2.3 .

de

A concretização deste trabalho se deve a orien 

f tação do Curso de Bacharelado de História, do corpo docente 

do Departamento de Sociologia e Antropologia do Centro de Hu

Í manidades do "Campus" II - Campina Grande, a dedicação em es 

pecial dos professores do Curso, aos quais agradeço os ensina 

mentos apreendidos e quanto as falhas deste trabalho monogrã 

fico assumo a inteira responsabilidade.



1. A CRISE DO CAPITALISMO DE 1929 a 1945

A partir da segunda metade do século XVIII, o

mundo começara a mudar. A Inglaterra impulsionara a etapa his
[ O ;  84 - 123)tórica denominada Revolução Industrial Daí por

diante, grandes transformações se verificaram na sociedade hu

mana: o surgimento de uma classe forte e enriquecida, a bur 
7 7 — «4) 1 c 1 /M*'guesiaLLtç/ em oposição a esta, o proletariado cada vez

mais pobre imprimia sua função de força de trabalho.

Ao lado dessas transformações sociais ( se verif_i

cqu a concentração dos bens de capital na mão de uma minoria/
que impulsionara*^ o desenvolvimento econômico. Uma multiplici 

dade de iniciativas capacitara^ o crescimento do comércio, da 

industria, dos transportesyáos serviços necessários a reprodu, 

ção do capital. No centro dessas inovações se estabeleceu o 

sistema bancário como suporte do capitalismo industrial.

Esta fórmula simplista de abordarmos a complexi 

dade das transformações ocorridas no século XIX, esconde o jo 

go de interesses peculiares ao sistema. Após 1870, a burguesia 

industrial se alia ao capital financeiro com vista a reorde 

nar seus interesses no combate a concorrência comercial. Sur
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gem então os aglomerados de forças econômicas compondo-se nos 

chamados cartéis. ^22' 72 A atuação destes blocos econômi

cos,para a conquista de mercado ,gerou a partilha do mundo em 

campo de atuação de grandes potências industriais sob a égide 

do Imperialismo.
V

Do final do século XlX^as primeiras décadas do 

século X X (ascende' no cenário das grandes nações imperialistas, 

os Estados Unidos da América. ' Esta nação poderosa

passou a assumir uma importância singular para a sustentação 

do sistema capitalista, e passou também a influenciar direta 

ou indiretamente os países fornecedores de alimento e matéria 

-prima, e portanto, ôjb-condição de subordinação as nações in 

dustrializadas. A América Latina ainda^em estágio pouco desen

volvido f inclusive o Brasil, ficariapfí na esfera da dominação e
- (25*357-375)influencia norte-americana. '

As dificuldades contínuas entre a expansão indus 

trial e a hegemonia do mercado foram motivos de conflitos en 

tre povos e nações e responsável pelo primeiro conflito mun 
dial (1914 a 1918).(23; 139_174) A participação dos Estados 

Unidos neste conflito repercutiu de imediatolja economia daque 

le país; no entanto deixou um saldo negativoNas nações euro 

pêias^ que buscà^am soluções para a recuperação de suas pobres 

finanças. Uma política de austeridade econômica^foi estabele 

cida como medida á recuperação dos países mais atingidos da 

Europa. Com esta atitude os Estados Unidos perderam um forte 

mercado e enfrentaram uma difícil situação,pois sua produção 

ficaira encalhada. A consequência deste fenômeno foi de real 

impacto para a economia americana. Desencadeou-se nesta gran
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de potência capitalista um desastre financeiro(originando fa
- /lencias, fechamentos de bancos, descrédito dos títulos e

ações e socialmente o desemprego em massa. Esta "boom" passou 

â história com o nome de'crise de 1929 e teve uma repercussão 

significativa para a economia do mundo capitalista.

Com vista a salvaguardar sua economia,os Estados 

Unidos.sob a tutela do Presidente FRANKLIN DELANO ROOSEVELT, 

reordeno\i internaraente uma intensa onda de nacionalismo, con 

trolou, através de decretos federais, a produção industrial,

a distribuição dos alimentos, combustíveis e até das
tr

cias. .-Ma« sobretudo^ a instituição do NEW DEAL

noti 
(25; 357-375).
)

criad§ para vencer a depressão que solapava a naçao. Entre as
' > \p,medidas impostas, houve/a da contenção da inflaçao, y subsidiar

V^os fazendeiros no controle a produção,limitaçao da produção 

industrial, acordos salariais e tabelamento de preços. Como 

solução ao desemprego |foi estabelecido um programa de grandes 

obras publicas (hidroelétricas, barragens). Estas medidas sa 

neadoras apesar de nao resolverem a crise interna originaram 

críticas dos políticos oposicionistas, no entanto prepararam 

os Estados Unidos para enfrentar galardamente o segundo con

flito mundial que se avizinhava (1939 a 1945). É importante
1salientar que durante o período da crise (1929) e o segundo 

conflito mundial (1930) esta nação conseguira agigantar suas 

empresas pela concentração de capital.e paulatinamentej desar 

ticulara as pequenas e médias empresas, venc-fa indubitavelmen, 

te os grandes monopólios empresariais^que passariam a dominar 

e dirigir a economia do país. A indústria armamentista foi in 

crementada como veículo- de força para sustentar as ditaduras

C
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do terceiro mundo e sobretudo encadearia a serviço da segunda 

guerra* a&8i-irr~sen-do os Estados Unidos superaram a crise , tor 

nando-se a maior potência econômica e militar do mundo capi 

talista.'25' 357-375)

Assim exposto,facilmente se compreende a hegemo 

nia assumida pelos Estados Unidos na America Latina e,em es 

pecial no Brasil. Com relação a presença do capital financei 

ro norte-americano no nosso país lembramos que o café era a 

nossa base financeira e os Estados Unidos o maior consumidor 

deste produto. Obviamente 1 que a nossa subordinação ̂ aquela na 

ção se toínajr/a um fato concreto^ e o custo desta subordinação 

^ngidiria nas economias rpais frágeis e sobre as camadas popu 

lares.

1 . 1 - 0  REFLEXO DA CRISE NO BRASIL

A história brasileira se fundamentou originalmen 

te no setor agrário exportador. Durante cerca de três séculog^ 

de subordinação do Brasil a Metropole Portuguesa, sustentou a 

nação a agro-indústria açucareira, que também sedimentou uma 

sociedade composta de uma elite latifundiária toda- poderosa, 

uma classe média sem oportunidade, porquanto todas as tarefas 

de trabalho esteve/' sobre os ombros d^ escravojs africanos. Es 

te contexto social político e econômico, sob o impacto das
/UW * I 1 / 1 __   ________■

capitalismo entra em contradição. A penetra

ção de novas idéias e as mudanças ocorridas na colonia gera 

ram o movimento da independência,vitoriosa em 1822. Inicia-se 

assim o período histórico do Brasil politicamente independen
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te ,sob a tutela ainda da representação dos interesses da Me 

trõpole. A fase de D. Pedro I foi curta (1822 a 1831) , o 
interregt^fp da Regência que é de (1831 a 1840), quando assumiu 

D. Pedro II os destinos do Brasil numa fase de quase 50 anos 

(1840 a 1889).

Neste longo período, de governo, os interesses eco
8

nômicos do país se transferiram para o centro sul, assumindo
a agricultura cafeeira a liderança como produdo básico das

nossas finanças. Simultaneamente se estimulava o setor indus

trial, enquanto o Nordeste ia cedendo seu espaço econômico,1 ,em virtude da crise da agro-indüstria açucareira^a persistên 

cia-i2 tradicionais relações sociais de produção,que mantinha

intactQ o latifúndio. A desarticulação do mercado açucareiro
A *** „provocou cl impasse da elite açucareira e a consequente moder

nização” do parque industrial açucareiro para as usinas, sem

que tivesse acontecido a divisão entre setor agrário e indus

trial de fato.

No bojo dessas transformações as forças políti 

cas insatisfeitas se mobilizam na campanha abolicionista e 

concomitantemente no’movimento Republicano. O processo da abo 

lição sofreu recuso e aceleração; ate que em 1888 se extinguiu 

o sistema escravista no Brasil, e no ano seguinte 1889 se
^  _ _ _ _ _  r^:u ,inaugura o regime republicano brasileiro. Este sistema hr-s-to 

-rircãmèTrte-, para efeito didático se divide em. República Velha 

de (1889 a 1930) f-ase-de -sn^cõrisOlidaqão e de 19 30 a 19 45,^ 

denoiniriaíiâ' a Nova República que se caracteriza por um período 

de intensas fermentações sociais, novas diretrizes políticas 

e oãvigoramento do setor industrial brasileiro, ao lado de



.21

idéias progressistas, defendidas pela burguesia industrial.

Este setor industrial se concentrava primordial 

mente no su-1— brasileiro e em especial em São Paulo, onde a in 

düstria têxtil se constituira num setor de certa importância. 

Este setor dependia para seu estímulo da matéria-prima do Nor 

deste brasileiro. 0 algodão moco, produto nativo de vastas 

áreas do interior nordestino ,fora incentivado, em função ini 

cialmente da indústria têxtil externa. Em alguns momentos , se 

transformara em importante produto para a economia nordesti 

nav porém este mercado sofria as oscilações das crises políti 

cas e-n-

concorrência norte-americana que sempre dominou o mercado na 

condição de maior produtor têxtil. Com a estabilidade dos pro •

\Jas grandes potências capitalistas,e,inclusive da

blemas políticos entre as potências, o algodão nordestino res'
C~

tringiu 

trial* s u V  bras ileiro.

ío de abastecedor do parque indus

Foi justamente nesta posição^qne a Paraíba esti • 

mulou a lavoura algodoeira e promoveu algumas modificações

com vista ao beneficiamento da fibra e do fiOj fiya—q *sta lAmã-

taç̂ ãe- pouco se incentivq^r^cT setor industrial têxtil paraiba 

no. A primeira iniciativa neste sentido date de 1881 localiza 

da em Santa Rita, pela Companhia Paraibana de Tecidos. É im 

portante salientar que esta fábrica produzia tecidos popula 

res para o consumo da população trabalhadora ligada ao setor 

açucareiro^ fabricação de sacaria ̂ também para embalagem do 

açúcar.

O algodão dirigido para esta fábrica era proveni* 

ente das culturas do sertão e agreste> e pela própria natureza
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do tecido fabricado nao exigia muita especialização. 9 que nao 

aconteceu com o setor têxtil do s uj/qúe a partir das duas pri­

meiras décadas do século XX se prepara-^a" para abastecer o mer 

cado nacional com uma produção têxtil de boa qualidade. Este 

impulso têxtil se firmou \ sobretudoj. no período ̂ entre-— guerras 

(1914 a 1945) . A industria paulista sobretudo a partir de

1914 ampliara seu parque têxtil, no ̂ strporte da matéria— primí 

do Nordeste ejjda Par aí banque para São Paulo dirigi^aftf^o 'algo 

dão até 1930. A partir deste momento.São Paulo assume a lide 

rança como produtor de algodão^ $9? auto-abastecendo e 1 inclusi 

ve. fornecendo matéria-prima para outros mercados, concorrendo 

assim com a produção algodoeira nordest^X-
•A.Através deste esboço«tentámos mostrar as linhas 

gerais do desenvolvimento brasileiro* j^sta-nos^contudo, agora- 

evidenciar o reflexo da crise do capitalismo q— sua iirfeerforom

rin nn ppTtt-im  pr-onnmica_do Brasil. Ha uma concordância ge

ral dee estudiosos que a crise de 1929 assinala uma reviravol 

ta na vida brasileira. O primeiro ponto a ser ressaltado é 

no que diz respeito sa falta de mercado para o nosso cafe^ qüe

na condição de produto^ básicos de nossas finanças . acarretou
I íaŝ - c

uma escassez de divisas que^s norte-americanos
1

res— corrs-i Nesta situação o Brasil

ficou privado de utilizar.o mercado externo de onde provinha 

parte importante de produtos para o comércio e. maquinadas pa 

a industria.

Esta circunstância agravou o. mexcade-— bra si lei re­

mas estimulou por outro lado a produção industrial. Na ausên 

cia de possibilidade de modernização do parque industrial, ips
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l a ' rp ro p rira r~ -c a r ê n c i a  de-capiLal, se estimulou a capacidade in 
+-Lĉ Ía- í̂ n—

terna jã ejcis tente-. Este momento, que ae-—constitm.ra~ila- estag

nação do capitalismo em geral, quando- a Europa—se drrigir^a^pa
ra— uma economia de recessão e os Estados Uni dos--se- v-ixam. sem—

mercado e~ superproduçãoencaditada-, foi no entanto propício a

produção industrial brasileira dirigida para o mercado inter 

no.

£ certo também que logo os Estados Unidos ordena 

ram uma política econômica de modo que salvaguardasse aquele 

país de novos impactos como o de 1929 . Entre as metas salvado 

ras.se incluíjíjgjp a maior participação norte-americana na polí 

tica das nações latino-americanas, inclusive o Brasil.

Aliassem nosso país jdesde as primeiras décadas 

do século XX se fermentava a insatisfação dos vários seto 

res da sociedadef b  República Velha sobreviveu debaixo de ten 

soes políticas, de greves e crises econômicas que se acentua 

vam em função da própria crise do capitalismo. Para responder 

a este estado contínuo de insatisfações, alguns dirigentes ado 

taram medidas restritivas contra gastos excessivos, 1 outros 

atenderam Setores grevistas que reivindicavam aumento sala 

riâl, fixação de horário de trabalho, direito a férias remune 

radas, assistência e saúde e estabilidade no emprego. ' [

Nesta conjuntura transborda o conflito dos mili^ 

tares descontentes com os políticos civis, apontados como cor 

ruptos e considerados representantes de grupos conservadores 

e praticantes de uma política tradicional e atrasada. A ade 

sao de militares na cúpula do poder^, amenizou a insatisfação
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de alguns, porém os militares de categorias inferiores conti 

nuaram insatisfeitos g» pois compreendiam que as transformações 

ocorridas no Brasil não comportavam a aceitação dos métodos 

políticos em vigor. E na tentativa de promoverem mudanças se 

organizaram no movimento denominado Tenentismo. Compunha este 

movimento a camada média da sociedade» desejosa de ascensão 

social. Esta mobilização^embora sem-tec alcançado as expecta 

tivas desejadas se constituiu uim fato importante e revelou va 

rias tendências políticas que atuaram no cenário brasileiro

com uma presença marcante. Essa diversidade de posicionamento
.-C-* ^

entre os Tenentes implodiu inicialmente na organização da

Aliança Liberal, quô-teve eatxe _snas__lidexanças—Luie Carios,
Tf resteus- Logo, este, abandonou as fileiras da Aliança Liberal
ing[ressapdo.. numa posição..pais radical convertendosse—em—  úm

ideólogo rio~-Mâ xisTrrõ. Nesta posição assumiu a bandeira em de

fesa ãs camadas populares e se constituindo numa figura impor

tante do Partido Comunista Brasileiro.

Os Tenentes da Aliança Liberal prosseguiram em 

sua luta, participando de todos os acontecimentos políticos 

do Brasil/^a década de 20,. inclusive alguns deles incorpo 

raiam na campanha 'Çetulista que inaugura em 1930 uma nova pro 

posta de governo. Ascendia ao poder da República brasileira, 

um gaúcho, que através de compromissos políticos, derrotava 

a política do "Café com Leite" que dominara durante a primei 

ra República. A desarticulação da Aliança pol .tica vigoran 

te - São Paulo Minas - acelerou a crise das oligarquias nor 

destinas tradicionais, enclausuradas em posições arcaicas, in 

capazes pori-an-te' de se renovarem e acompanharem assim as ino
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vações urbanas e industriais ,que discretamente modificavam 

a feição nordestina. Estas oligarquias(pressionadas de um la 

do.pelas correntes políticas do Sul,e.do outrq pelas massas
• L  \urbanas .que portadora) de certa consciência política^ soferebu 

do de—Reeir^e—e-de— Salvador^ começavam a incomodar.

0 resultado desses conf litos^abalou inicialmen
V f/- .te a oligarquia, que dividi^ar entre o apoio a Washington Luis 

as forças da Aliança Liberal e outras correntes partidárias. 

Neste jogo políticoifoi importante a participação da Paraíba. 

Jao Pessoa , representante da oligarquia .^fpitacista , se salientai 

como articulador do jogo entre as oligarquias nordestinas e 

as sulistas^jp tão forte foi sua presença ̂ que o seu assassina 

to (26.0 6.1930) precipitou a Revolução'-,que levada Getülio a 

Presidência da Republica.

governo ̂ Getulio Vargas, í~5' artes—

enfrentou a crise de superprodução de cafê em São Pau 

lo, sem mercado, consequência ainda da crise de 1929, í , para 

assegurar o preço do produto, criou o Conselho Nacional do Ca 

fê .^ssumikfjéí assim o controle deste produto, promovendo a

queima de milhões de sacas, proibindo a expansão do cultivo e 

reduzindo os salários dos trabalhadores das fazendas^ (_estas 

medidas tiveram como resultado um aumento da populaçao urbana 

e o desemprego em massa^ propiciando deste modo as condições 

para a Revolução de 1932 em São Paulo. ^  115;

Paralelamente a estes acontecimentos internos no 

Brasil, mudanças radicais se firmavam-no mundo exterior: o so 

cialismo russo era uma realidade; a Itália consolidara o Fas 

cismo; a Alemanha iniciava o seu projeto político nazista en
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quanto em Portugal e na Espanha instaura^e regimes k itato

riais^e os Estados Unidos ̂ que se restabelecera da crise de 

19 29 como grande potência industrial e milita^ promove^uma po

lítica de combate as idéias socialistas, apo.jandn vMada---©«■

descoberta estes sistemas totalitários-. EstãV desencadeadãí as

sim uma propaganda ante-comunista .
A ^  ̂  ^

Apesar dest^- reação das grandes potências capi 

talistas^a ideologia marxista se divulgara,dando ensejo ao 

ourgimento-dos inúmeros Partidos Comunistas(inclusive o brasi 
leirO^ r^rnrgimnnfn .H.-. Pfli-Hfln nnmnnicff) RracilnirA- Em 19 34

Luís Carlos Prestes retornou da Rússia clandestinamente^ -ao- 

t o s ü  para dirigir o movimento da Aliança Nacional Liberta 

dora, (novembro de 1935) . Este levante*- foi iniciado em Natal- 

Rio Grande do Norte - dele participando os escalões inferio 

res das Forças Armadas e das camadas populares. A notícia da
/ A -  N

rebelião chegou a Recife e GQntou-_cQm. a suto-levação de alguns
Cf—  O | A ^

oficiais e^também, efé- apoio popular % rf>4s foi destroçada pelas 

forças legalistas^ampliadas com o reforço de tropas da Paraí 

ba e de Alagoas. Este alerta dos movimentos r^rdestinos apre,s 

sou a iniciativa do Governo Federal^ que decretou Estado de sí 

tio em todo território nacional e prontidão rigorosa na Capi 

tal Federal. As tentativas dos conspiradores no Rio de Janei 

ro arredondaram em total fracasso.

Com a derrota deste movimento^-rateeider o 

encontrou justificativa para desencadear uma repressão siste 

mãtica contraias forças populares e oposicionistas, indepen

dente da corrente ideológica* ctèla também\se aproveitou a fac

ção reacionária auxiliando o governo na campanha de terroris
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mo com vista a um saneamento ideológico bastante útil .a bur 

guesia industrial,que se utilizari\ para oprimir as jus

tas reivindicações dos assalariados. Mas^sobretudo foi impor

tante parà^Getülio Vargas adotai^as medidas preparatórias '-e— 
/Op <!>■■■■- yríX\̂ ~estabelecerdo Estado Novo (1937 a 1945)„

Agora,numa posição ditatorial, Getülip Vargas pro
/  _ . j M n  ̂move a intervenção nos governos estaduais^e num jogo político.

iniciava uma política populista paira -sua permanência no po • *
der. 0 Estado Novo prepara-pr sua máquina de modo a tornar os

Estado, ijidicando come lideranças 'p̂ .sindicatos tutelados 

bego-s ijue -se- tornaram "Marionetes" do Estado* fto mesmo tempo 

Getülio''doava ' ao trabalhador as Leis Trabalhistas ( K # ) 

que se constitui/&^rmm instrumento legal reconhecido pela cias 

se trabalhadora, ̂ e- e-le-veu Getülio a— sfer

)

aclamado como "Pai

dos Pobres", não obstantefüer sido instrumento utilíssi
muitamo como controlaLcRBfc. do trabalho-^a-p-t^ri e portanto.de

4 ) t
valia para os grupos privilegiados.

Em 1939 .rompeu a 2? Guerra Mundial e um novo con 

texto político tomava fôlego, agora contra os regimes totali_ 

tãrios. A indecisão, segundo alguns, da posição de Getülio Var 

gas/sobretudo a partir de 1941 levaria a populaçao as ruas, 

exigindo a participação do Brasil neste conflito. Getülio Var 

gas rompeu' relações com os países do eixo e as tropas brasi 

leiras sÇd^preparadas para participarem do conflito. 0 con 

fronto entre a defesa da democracia e a èitadura Getulista se 

opõem. Em 1945 a m - a  vitoria dos aliados coincide -com o golpe 

contra Getülio Vargas (1945) .
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1.2 - A^CRISE VDIANTE /d^  FRÃGIL ECONOMIA NORDESTINA

Vimos no item anterior ao estudarmos o reflexo 
— **-’ a 

da cr Í se ' no Bras Í1 , ̂ pni^n-nnr rnfQrimnp an T\J n t H P , ' eS.tã_XÊ

g-árão não acompanhou as mudanças ocorridas no país. Em razão
jJ3- *■*-V ^  \/.í̂deste fato^como devemos inserir e—Nordeste no contexto \ ̂  do 

país? Na verdade a complexidade regional nordestina não ê fã. 

cil de ser identificada,e quando se faz ressalta«^D-se formas 

atrasadas existentes e os valores daí rg_sn 1 f ante-s. Será possí 

vel acreditar que as forças do capitalismo nao foram suficien 

tes para transformar essa região?

Ha um certo., fascínio pkra— sp dp s-creve r N o r  

deste arcaico, com tons saudosistas.e^camoteando-se uma— reali
Pr 1dade concreta, JP-asr-a quem serve essa descrição de um Nordeste 

colonial rico e próspero em contraposição a um Nordeste deca 

dente economicamente?

É necessário atentar que este Nordeste rico e su 

postamente próspero sedimentou-se numa sociedade profundamen 

te desigual, com objetivo de exportar riquezas.

A região Nordeste se caracterizou pela expropria 

ção dos produtores diretos, inicialmente o escravo, e poste 

riormente a força do trabalho livre. Neste contexto^foi^impos 

sível as reais transformações propostas pelo próprio capita 

lismo. Face a esta^ colocações ,como compreender o atraso do 

Nordeste quando o seu processo histórico teve o sentido de de 

sempenhar um papel importante na acumulação primitiva do capi
IJ »tal externo e internamente esta acumulaçao, parcela diminuta, 

£ieou retini nas mãos de uma minoria responsável t-amisêmpela
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J
condução do destino da região.

Coube, então, aos grupos poderosos locais, com 

acesso ao poder político, em qualquer época, apelarem para so 

luções emergenciais e paleativas como um meio de resolver as 

dramáticas situações sociais, quando elas já não podiam ser 

escamoteadas. Esta conveniente posição prolongou, na realida 

de, um estado de coisas sem solucionar definitivamente os pro 

blemas da região Nordeste;

Segundo alguns autores^a problemática nordesti 

na não pode e nem deve ser resolvida por indivíduos ou inst_i 

tuições, mas sim, como questão nacional. Pois, do mesmo modo 

que se descreve o "sul maravilha" escamoteando-se o empobre 

cimento das camadas populares, apesar'del^s- existirei, o feno 

meno passa a não ser uma exclusividade nordestina. Para ou 

tros estudiosos, o problema primordial do Nordeste ê a ques 

tão agrária.

0 Nordeste ,região "exótica" tem se notabilizado 

historicamente como região de tensões sociais e lutas no cam 

po e nos centros urbanos. Esta situação tanto no campo como 

na cidade tem como motor o monopólio da terra. 0 camponês nor 

destino permaneceu durante a Republica sem nenhuma assistên 

cia jurídica, ao sabor da boa vontade dos latifundiários que 

lhe cedessem uma parcela de terra para utilizá-la e dela reti 

rar sua sobrevivência. Neste estado de subordinação, para ele, 

as mudanças são inacessíveis e, como única perspectiva o cami 

nho das cidades, onde sem especialização e para sobreviver en

frenta novas formas de exploração. (5, 22/28).

Neste quadro comum ao Nordeste^se insere a Paraí
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ba, que:

"no período colonial esta dividida entre se 
nhores e escravos. Com o advento do regime 
assalariado, a divisão, igualmente estan 
que, será, a princípio, entre empregados e 
empregadores, sob o manto das idéias libq 
rais". (15'50)

Para José Joffily, este tipo de sociedade era co 

mum na Paraíba dos anos 20, onde ricos não se misturavam com 

pobres para reforçar seu pensamentocita um trecho da êpo 

ca, mostrando que até nas festas publicas se denunciavam as

distâncias sociais. Pois', perto do coreto estava a "alta ro
a.

da", mais afastado dele ficavam os "menos r e f e  na peri 

feria da praça "agrupava-se a gente mais modesta".

Acrescenta ainda este autor que,nos ídos de vin 

te: "a relação capital-trabalho permanecia semi-escravista" e, 

quanto a economia centrava-se ainda no algodão, no açúcar e 

outros produtos primários e, conclui:

"o processo de industrialização no sul do 
país, embora incipiente, ia atraindo campo* 
neses sem terra do Nordeste".

Apesar, do exemplo^fie-,xaXae4encnr ao í^ordectc^o au 

tor, quer mostrar a dependência da Paraíba ao mercado exter 

no, enquanto sua população era expulsa por falta de oportuni 

dade. Alias,lembra que. estas oportunidades quando surgiam eram 

para atender programas de desenvolvimento quando
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do produto industrial do sul ou do exterior. A respeito des 

tes programas, comenta a construção de portos, barragens e 

sondagens dependentes:

"do credito estrangeiro em condiçoes de to
tal submissão administrativa e financeira,
mediante contratos de mão-unica: todos os
direitos a contratada e todos os deveres

„ (15, 53)para o contratante .

Pelo visto, o capital financeiro carreado â 

raíba escoava-se, enquanto a população empobrecia cada

Pa

vez

mais. Para ela.^quase nada era oferecido em termos de suas re 

produção^ orçamentos se destinavam ?a obras suntuosas , en 

quanto a própria capital do Estado nao dispunha de recursos 

para dotar a cidade de infra-estrutura imprescindível, a medi 

da que cresciam os bairros, sintoma da* marginalização e da 

ampliação das favelas.

Contudo, não faltava meios para uma propaganda 

anti-comunista, inclusive Joffily fornecia importantes escla 

recimentos sobre o assunto. A imprensa,ao comentar, em 1922, 

os acontecimentos relativos ao Forte de Copacabana . acusa os 

militares de "elementos deletérios" sem patriotismo que mal 

vertera vam a ordem. Mas, enaltecia. Mussolini^-^^predestinado... 

e o indomável",que conseguira desbaratar na Itália o bolche

vismo

Apesar destas contradições havia já uma intelec 

tualidade e uma minoria jovem a— atraídos pelo regime so 

viético. A década de 20^ foi na Paraíba cheia de efervescên
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cia política. As facções em geral conclamavam mudanças atra 

vés de expressões como: "redenção" do Brasil, da Paraíba e da 

República". Estava deste modo preparado o ambiente propício 

a maior participação do povo nos acontedimentos polítpcos,con 

duzido, inicialmente pelo tenentismo (1925-1927) , com propos 

tas reformistas e, posteriormente, animado com a campanha de 

Getúlio Vargas, na qual se envolveu o paraibano.

Ao iniciar Getúlio sua campanha, governava a Pa

raíba João Pessoa Cavalcanti de Albuquerque (1928-1930), com
V 'programa de modificações: comprimindo orçamento, fiscalizando

o Tesouro, reorganizqÊra Fazenda, demisâões, renov

quadro administrativo, além de outras medidas, que desagrada
o ry'

ram a uns, favorecel^outiros. Despertava a oposição política 

paraibana numa acirrada manifestação de desagravo entre alian 

cistas e perrepistas. A frente dos aliancistas Getúlio Vargas 

e João Pessoa je dos perrepistas vaiia^ain^ra^a, Júlio Prestes e 

Vital Soares, candidatos respectivos a Presidência e Vice

-Presidência.

Com a apresentação dos candidatos a deputação fe 

deral sem constar- o nome de Joao Suassuna, o sertão se rebe
I

lou na chamada "Luta de Princesa", em 1930, desencadeando á & V  

fcéfSF'"ódio e paixão"'. As facções políticas, compostas da oli 

garquia tomaram posição, íónduzindo com o desfecho do assassi 

nato de João Pessoa^que acelerou por outro lado, a tomada do 

poder por Getúlio Vargas (1930-1945).

Estes acontecimentos propiciaram também ambiente

para:
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"a palavra inflamada de adeptos do comunijs 
mo, que, aproveitando todos os ensejos, oca 
sioes próprias como a excitaçao popular no 
Estado originada com a campanha política,
procurava atrair a massa operaria, princi

. „ „ (3, 294)palmente .

O operariado paraibano organizava suas associa 

ções em defesa da classe e de reivindicações salariais e òu 

tras. Esta mibilização culminou com a Intertona ̂  Comunista 

(1935) desencadeado^por militares dissidentes; na Paraíba o 

ano de 1935 fora de "grande atividade para a Polícia que teve 

necessidade de criar um órgão adequado - A ORDEM POLÍTICA E 

SOCIAL", dirigida por pessoal, especializado, encarregado de 

fichar os comunistas, simpatizantes e os visitantes suspe_i 

tos. Com o fracasso da Revolução de 1935^foi fácil a atuação

policial. ■' C ) )
De 1935-1940, esteve a frente do Governo da Pa 

raíba Argemiro Figueiredo ,que promoveu além de uma ativa admi_ 

nistração, inclusive, implantou em Campina Grande serviço de 

água, telefones automáticos e esgoto. Estas iniciativas aliás 

ja\jtétarda£fi(D para a cidade consagraüá^omo o municí 

pio de maior arrecadação entre 1941-1944(conforme o quadro se 

guinte.

Durante o triênio de 1942/1945, Campina Grande 

abrigava três batalhões.e de 1942/44 ^funcionava nesta cidade 

o Quartel General da 7? Divisão de Artilharia do Exército, in 

jetando divisas para o município./còincide este período, tendo, 

cornes^Prefeitou Verginaud Wanderley (1940-1945), considerado
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como o reestruturador da modernização campinense.

Inaugurava-se nova fase política na Paraíba, com 

o término da Guerra e a derrubada de Getülio Vargas.

ARRECADAÇÃO DA PARAÍBA, 1941-1944

(?)
Anos Município Arrecadação

1941 Campina Grande 11.657.000
João Pessoa 6.354.000
Patos 945.000

1942 Campina Grande 9.950.000
João Pessoa 6.650.000
Patos 839.000

1943 Campina Grande 12.680.000
João Pessoa 6.541.000
Patos 1.170.000

1944 Campina Grande 12.585.000
João Pessoa 8.614.000
Guarabira 1.582.000

Fonte: Josué Sylvestre. Lutas de Morte e de vida; fatos perso 
nagens da história de Campina Grande (1945-1953). Bra 
slliaT Senado Federal, 1962. p. 23.
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II u __2. O ALERTA INDUSTRIAL CAMPINENSE

No capítulo anterior(vimos as etapas do sistema

capitalista, sob o efeito da crise de 1929 até 1945, tentamos

avaliar os reflexos da crise no Brasil e suas consequências

na frágil economia nordestina. Observamos também que este pe

ríodo foi importante para o setor industrial têxtil centrado 
\JU>  ̂ o ^

no sul do país.a—o- Nordeste na posição de fornecedor de matê

ria-primã, inclusive a Paraíbaj. Neste período cheio de inova

ções, Campina Grande se firmou como centro intermediário do

comércio algodoeiro. Face ao já exposto em relação ao Nordes

te, cumpre-nos revelar as condições que propiciaram a Campina
Oseu crescimento comercial e -«oinçweeeftéte-r o estímulo industrial 

de Campina. y - u .

deste bras
Para quem conhece as cidades interioranas do Nor

ileiro, Campina ressalta como centro dinâmico do co
g  i ̂

mércio»do^T^feex±o^-r--^g só—da ParaThar alcançou uma densa po
, W - 1

pulação e heg-e- ’ constituiAj>-centro cultural de importância

além de suas fronteiras ̂ nicipais # è̂ -íTstadu ais . Apesar deste 

dinamismo, este município teve um lento processo de crescimen 

to. Data de cerca do final do século XVII ,^pPpresença do colo 

nizador ^ortugues^ no local onde hoje se situa Campina.. Povoa
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do foi elevado a condição de freguesia em 1769}e com o nome

de Vila Nova da Rainha foi oficialmente elevada a condição de
f' V v i 0  i

Vila (179 0)ysomente alçada corno cidade em 1864.

Sua formação histórica esteve ligada ao latifün 

dio pecuarista como suporte do latifúndio açucareiro.fc pela 

sua posição geográfica |Como área intermediária entre o Sertão 

e o Litoral^firmou-se este nTicle^arbatte como área de conta 

to. Para ele j convergiram as populações excedente1'1 dos latifün 

dios pecuarista^áçucareiro, aventureiros, traficantes, tropei 

ros e tangerinos , atraídos inicialmente pelas feiras de gado a 

cereais e posteriormente pelo comércio de compra e venda do 

algodao# ̂ sta mercadoria tornara matéria-prima por ex

celencia do impulso da Revolução Industrial^ í$srt£ comércio a_l 

godoeiro, tímido e oscilante,teve início em meados do século 

XIX, porém/ firmcs/tf̂ se no século especialmente^nas décadas

de 20 a 40 e portanto no-L-ntermõdio dos 'dois grandes confli 

tos mundiais.

O algodão, proveniente do Sertão da Paraíba e de

outros estados vizinhos^ era aqui beneficiado* embalado para

exportação, servindo assim a indústria têxtil nacional e ex
6

terna. Durante aste-periodo do comércio algodoeiro. em— fomção 

desta—eeenoffl-ia o núcleo urbano recebeu um certo impulso* 

nts^geo^ o comercio tornou-se bastante ativo e especializado, 

inúmeras firmas aqui se estabeleceram para vender, comprar e 

fazer outras transações com o algodão e outras mercadorias. 

Tudo indica que foi tão importante esta economia para Campina 

Grande.que foi ela agraciada com o prolongamento da rede fer
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roviária Itabaiana a Campina Grande (1907) , facilitando desse 

modo o escoamento da produção e a introdução de novas apare

lhagens para o beneficiamento do algodão. Posteriormente;para
-------

convergiram as estradas de rodagem por onde transitariam

os caminhões carregados de algodão.

Simultaneamente!o progresso do centro urbano foi 

impulsionado pelo setor industrial,com o aumento das oficinas, 

de algumas metalúrgicas, fabricas de facas, estribos, ferradu 

ras e uma série de Utensílios metálicos necessários ao consu 

mo da população. Ao lado desta metalurgia,cresceu simultânea 

mente o aperfeiçoamento do couro, da pele, da sola, do atana 

do e mais outros derivados da pecuária como os laticínios (queî  

jo, manteiga) ,-gm conjugação $ espas atividades .outros servi 

ços atraíam pessoas qualificadas em outrírers ramos de ativida . 

de. Quanto^ industria têxtil ela se limitava a fabricação 

de redes de grande serventia para a população nordestina. Ape 

sar de toda essa criatividade e da tradicional experiência de 

fiação e tecelagem (herança dos nativos), para se embalar as 

sacas frouxas de algodao se importava juta da Ingleterra para 

sacaria.

Desde a segunda década do século 20,que alguns 

campinenses^ voltaram suas atenções para o aproveitamento do 

algodão inferior na confecção de sacarias. -P*» prvfTTita coife

em documentos \sobre as possibilidades do algodão como
AO

tecido para estopa e sacaria, f'sua.execução prática num esta 

belecimento fabril ytemos o exemple- a Sociedade Anônima Indús 

tria Têxtil de Campina Grande que será objeto de estudo do 
ítem que se segue.
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2.1 - A SOCIEDADE ANÔNIMA INDÚSTRIA TÊXTIL DE CAMPINA GRANDE

A Sociedade Anônima Industria Têxtil de Campina 

Grande^ teve seu incipiente inicio nos sedimentos da firma 

Aires & Cia.^ituada em Bodocongõ. Compunha^ esd̂ a firma os sõ 

cios Dr. Ildefonso Afonso Aires e Josê Palhano^os quais com 

certa dificuldade ainda mantiveram o estabelecimento funcio 

nando regularmente até 1930. Neste ano, obviamente a situação 

financeira da firma se agravou, tendo o senhor José Palhano 

recorrido ao gerente do Banco Auxiliar do Povo, o senhor Ter 

tuliano Pereira de Barros, para descontar uma duplicata da 

f i;

Por esta epoca(a firma Aiâres & Cia passava por 

reais dificuldades, segundo declaração do próprio Tertuliano 

que diz:

"Basta dizer que a firma era devedora de 
parte de sua maquinaria a S. A. White Mar 
tins, verbus-gratis: teares, motores, etc; 
assim como os aparelhos de fiaçao que nao 
tinham sido pagos a firma Deustch Otto".
(12:25).

O desfecho final desta firma foi a decretação da 

falência por medida judicial, e daí, consequentemente, a demis 

são de todos os operários e outros empregados que- serviam a

firma. Segundo depoimento ainda de Tertuliano Pereira de Bar 

ros, a situação de desemprego que esta falência provocala lhe 

preocupou de tal maneira que^procurou o então juiz da Comarca
Dr. Severino Montenegro, apelando para que fosse retirado o
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mandato judicial,reabrindo-se a firma com vista a -atender o 

problema social. Assim sendo, assumia a direção da fabrica de 

Bodocongõ o Senhor Tertuliano Pereira de Barros.

Constava do novo contrato assinado por Tertúlia

no.que assumia as responsabilidades do débito) a seguinte cláu 

sula:

"A fabrica pagara a massa (trabalhadora) a 
quantia de 5$000 por saco de fio e $040 
por cada saco ali fabricado". (12;26)

Na verdade, a preocupação de Tertuliano foi esta

belecida contratualmente^e durante o tempo de sua direção *̂ a

frente da fábrica.ele procurou gerir os negócios de modo a

vencer as dificuldades. Para cumprir as obrigações do débito;

comprava o algodão necessário ao funcionamento dessa fábrica,

sob o compromisso de pagamento da matéria prima, após receber

o capital proveniente da venda do produto manufaturado. Este

procedimento^/nem sempre recebeu o apoio dos credores, ê o ca

so por exemplo, da S. A. White Martins' propondo açao reivind_i 
- -catoria contra a fabrica, tendo sido julgadc\ procedente rece 

as máquinas ainda não pagas.

Face a estas circunstâncias, agravava-se a situa 

ção da fábrica^que novamente teve suas máquinas paralisadas -er

a subsequente demissão dos operários. Apesar deste fato,ao se 

proceder o balanço geral^verificou-se um lucro de 16:546$000, 

e^ ainda se obteve algum recurso com o leilão efetivado com o 

resto da aparelhagem. Pelo visto a empresa fora golpeada e a
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problemática social de desemprego se repet^í Nesta fase da re 

ordenação da fábrica de Bodocongõ até sua nova reordenação co 

mo S. A. Indústria Têxtil de Campina Grande, três anos decor 

xetf a (1933) . Com esta denominação a fábrica^ ser 5^" reativada 

e contandfy com a participação de ações de interessados no ne 

gócio. No dia 06.10.1933 , lavrou-se a escritura de arrematação 

do prédio e instalações ,que seriam incorporada como Bens de 

Capital â Sociedade recém-criada. Dispondo desses bens â

14.07.1933 se reunia a I Assembléia Geral, presidida pelo Se

nhor João Leôncio de Castro, que dirigiu os trabalhos para
~ (?) eleição da Diretoria, composta dos seguintes nomes:v '

Presidente: Tertuliano Pedreira de Barros 

Secretário: João Araújo

Tesoureiro: Eugênio Veloso da Silveira 

Fiscal: José Cavalcante de Arruda 

Francisco Maria e 

Malaquias de Souza do Õ 

Suplente: Alfredo Ferreira de Barros 

João Leõncio de Castro e 

João Marques de Almeida
JL̂ yJ&C

Justamente, apõs um ano do estabelecinento se

reuniram os acionistas para avaliação do Balanço, tendo nesta 

ocasião se verificado certa desinteligênciaN̂ ntre alguns sõ 

cios/ dentre os quais Tertuliano de Barros retir^PhSó^se da so

ciedade, com outros. Tertuliano, maior acionista vendeu suas 

ações ao Senhor Aprígio Veloso da Silveira, assumindo assim a
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família Veloso da Silveira o domínio da empresa, cabendo a 

partir de então a esta família dirigir os destinos da fãbri 
ca.

2.2 - ORGANIZAÇÃO EMPRESARIAL

Nos basearemos para o estudo deste item, na docu
--------

mentação da empresa, algumas deia-s publicadas no jornal A

União da imprensa paraibana, informes obtidos através de en

trevistas realizadas com Diretores, empregados burocráticos, 

e publicações outras relativas a Campina Grande. Assim sendo^ 

tentaremos sintetizar a organização da empresa a partir de

25.05.1933 até 1945) tempo fixado para t  estudo dessa iniciati 

va industrial têxtil campinense}sob a tutela da família Velo 

so da Silveira.

Para formalizar a sociedade, foram convocados 

os acionistas com a finalidade de nomear os peritos que ava 
liaram os:

"Bens que subscreveram para a 
ciedade alguns subscritores"

No dia 04.07.1933^atendendo a convocatória reuni 
ram-se os acionistas .sob a Presidência de João Leôncio 

Castroj inicicvuros trabalhos, comunicando que era objetivo da 

quela reunião instalar uma Sociedade Anônima em Campina Gran 

de para explorar a fabricação de tecidos e seus derivados. Po 

rém j fJS.--vTU~trnrlP dev ter- verificarei que^entre os acionistas lis 

tados, alguns deles apresentava cotas de ações em bens de

referida so 
(3)
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raiz (móveis, máquinas, acessórios, e etc.), o que contraria 

va o Estatuto previsto para a empresa que fixava o valor das 

ações. Propôs','então que fosse,'nomeado : louvadores para procede 

rem a avaliação dos bens de raiz, os quais deviam compor o ca 

pitai da futura empresa. Suspensa a reunião\fixou-se a data

14.07.1933 para a realização definitiva da instalação da em 
presa. (12'* 28) *

No dia 14.07.1933jconforme fora estabelecido,reu 

niram-se 21 acionistas ,sendo que o de maior numero de ação 

(3.495) correspond^^^c? um capital de 349 :500$000; pois cada 

ação valia 1 0 0$0 0 0 , enquanto o sócio de menor nümero de ação 

possuia apenas (5). Nesta reunião se divulgou o resultado da

avaliação dos bens de raiz. E somente na segunda reunião

(13.09.1934) foi lida a carta de Tertuliano Pereira de Barros

pedindo sua expner.açao do cargo de Diretor-Presidente^ e-- deri;

procedeü eleição para os diversos cargos vagos. A gestão
' ! _ \ef^1934 a 35 ainda contou nos cargos de direção o nome de vários 

acionistas,, entretanto na reunião de 30.03.1936 foi aclamado 

Presidente da Empresa o Senhor Domício Veloso da Silveira e 

para os outros cargos vagos familiares do Presidente.

O conglomerado empresarial da família Veloso da 

Silveira^ tenderia a monopolizar os cargos e as ações de modo

que passariam a gerir a empresa segundo, os interesses familia
/  'resr tanto isto é verdade que,o Secretário da Fazenda Pública

^  ■Mnanum artigo A União de 08.05.1941, intitulado "Um Exemplo
• * +

a Imitar" enaltecendo a e m p r e s a ^ '

"Dirigida pelos irmãos Veloso, destaca-se 
a capacidade técnica e o desvelo e a tena 
cidade devido as dificuldades com que se
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deparam também a paciência e perseverança 
na consecução dos fins a que se propuse 
ram". (*)

E prosseguindo em sua exposição, o Secretário da 

Fazenda ressalta o resultado do plano dessa família, desejosa 

de servir ao Torrão Natal, com vista:

"de desprendê-lo das garras dos estranhos, 
que s6 querem drenar o capital brasileiro 
para outra plagas".

Noticia ainda o articulista o empenho dos irmãos 

Veloso da Silveira na utilização de instrumentos nacionais, fa 

bricando eles próprios peças necessãrias^a fábrica em suas
A

oficinas. Embora este material fosse rudimentar, satisfazia ã 

industria e aos seus proprietários,que desta maneira se libe 

ravam de importações de peças, limitando-se exclusivamente a 

aquisição de maquinarias mais especializadas inexistentes no 

pais. Concluindo, o Secretário, nosso—etrfeender, louva 

va os irmãos Veloso quejao invés de escoar o capital, investia 

na empresa e assim contribuia para o desenvolvimento do país.

Passaremos agora, após as> esclarecedoras pala

vras do Secretário da Fazenda da Paraíba^ sobre o empreendí 

mento da família Veloso, a sintetizar o Estatuto da Sociedade 

Anônima Indústria Têxtil de Campina Grande, com vista a me 

lhor compreender a organização da empresa. Continha o Estatu 

to sete capítulos.obedecendo as normas estatuídas por Lei Fe

deral. Em linhas gerais, este Estatuto fixa o ano social do 

último dia de julho de cada ano,para prestação de contas, ex

V
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por o Balancete e promover eleição. 0 capital inicial da em 

presa foi de 400:000$000 ou seja 4 mil ações. Da composição 

societária da empresa fazia parte qualquer acionista desde que 

possuísse uma ação. Apesar de participarem das Assembléias, 

discutirem, tndavia. somente eram eleitos para os cargos de Di

reçao, dependendo djp número de ações q-ue possuíssem e sõ vota 

va/ os acionistas com mais de 5 ações.

A administração da empresa ficava, deste modo, a 

cargo de Diretores eleitosfentre os quais um assumiria a Pre 

sidência.o 29 a Tesouraria^e o 39 Secretaria. Competia ao Dî  

retor nomear e demitir pessoal; fixar ordenado e estabelecer 

contratos de acordo com suas conveniências; superintender os 

negocios; fixar os dividendos a serem distribuídos entre os 

acionistas semestralmente ou anualmente; convocar reuniões; 

depositar o lucro no Banco; apresentar relatório e receber 

prolabore do acordo com o lucro correspondente a 1 2%.

0 Conselho Fiscal^eleito entre os acionistas por 

um período de um ano^ tinha como atribuições comparecer ^as 

Assembléias gerais; dar parecer sobre os negócios e outras re 

cebendo de prolabore 1% sobre o lucro líquido anual. Quanto ã 

Assembléia, além das normas de praxe, dispostas em 11 Artigos 

(Art, 32 a^3) , neiÀj£àempre obedecidos. O capítulo 69^que tra 

ta do Fundo de Reserva, do Fundo de Deterioração, do Fundo de 

Beneficiência e dos Dividendos^ pela própria denominação dis 

pensa comentários^e quanto ao capítulo 79 das Disposições Ge 

rais igualmente sem interesse para nosso estudo.

Cumpre-nos agora tecer alguns leves comentários
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sobre o que estabelecia o Estatuto e o apreendido no decorrer 

da pesquisa. Verifica-se a concentração de ações portanto}

de capital na',mão:, do Diretor-Presidente . ao qual se dava am 

pios poderes não só pela condicionante de grande capitalista

mas também por que a ele competia gerir os negõcios segundo 

seus interesses. É certo que os interesses implícitos era os

da empresa, porém explicitamente se traduzi^ nos interessesít/ nc

pessoais em jogo. íf interessante registrar também que,, apesar 

de ser proibido nos cargos de Direção,, ‘ familiares^ esta clãu 

sula jamais foi obedecida. Com relação ao estabelecido no Es 

tatuto sobre o trabalhador deixamos para o item seguinte que 

versará sobre o sistema de trabalho.

?
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2 -3 - PROCESSO DE DESPOLITIZAÇÃO DO OPERÁRIO

Pretendemos, agora, entrar num terreno pouco ex 

piorado no Brasil, quase não estudado no Nordeste, difícil de 

ser encontrada na historiografia paraibana e quanto a Campina 

Grande, nada, ou quase nada conseguimos .com relação ao traba 

lhador assalariado. Acrescente-se a esta ordem de dificulda 

dé, o fato de desejarmos focalizar o assalariado de uma fãbri 
ca.

Para os estudiosos do assunto,o "sistema de fã

brica" impulsiona a Tecnologia, impondo-se como instrumento

para incrementar a produtividade do trabalho e .sobretudo, con
(8;257

trolar, disciplinar e hierarquizar o processo de trabalho.

Por outro lado, a industrialização ê decantada como marco do
0

desenvolvimento. Em razão desta concepção»se contrapõe jào^Sul
i' '' -industrializado — desenvolvido — ,Q,o Nordeste agrario — subde 

senvolvido.

Ora, Campina Grande-uma cidade encravada no inte 

rior paraibano r- de ativo comércio algodoeiro, dispondo assim 

de matéria-prima excepcional para dirigir esforços ao setor 

industrial têxtil^ficou adormecida e somente em 1933 os Velo 

so da Silveira^com alguns sócios restabeleceram da falência 

a Fábrica de Bodocongó, reestruturando-a com a denominação de 

SOCIEDADE ANÔNIMA INDUSTRIAL TÊXTIL DE CAMPINA GRANDE, cujo 

funcionamento foi descrito no capítulo anterior.

Durante um ano,pesquisamos neste estabelecimento 

fabril (1983 - 1984) e tivemos contato com diretores, funcio
VVA, _

nários graduados,' entrevistamos alguns, inclusive-operário, e
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desta convivência notificamos um relacionamento entre patrão 

e empregado de respeito, compreensão e harmonia. Do exposto 

podjfemos adiantar que a S/A ITCG, ê um modelo de fábrica que 

foge a toda teoria existente sobre o assunto ,que vê nela um 

foco dos conflitos sociais e na "classe operária um perigo". 

Nesta fábrica^ que resiste \is crises econômicas,,, .faê cinquenta 

anos, as relações capital/trabalho são harmônicas.

Fomos informados que nao houvej durante a gestão 

da fabrica pelos Veloso da Silveira ^  nenhuma mobilização

&dos operariosc, problemas trabalhistas, quase sempre foram
f̂ AC--

resolvidos entre empregador/operário, e somente pouco> â Justi

ça do Trabalho. Para se obter este resultado, hoje, a dire
0 *>

ção se reune conjuntamente com e4nc© operários para ouví-los,
r* -debater problemas e^quando justas as reivindicações, elas sao 

resolvidas com direção .

Betes contactos com os operários ceunidenr se rea 

lizam no interior da fábrica, quase semprevnas sexta-feiras, 

dia de pagamento. 0 debate é franco, segundo informações da 

direção, e os operários manifestam-se livremente. Nestas oca 

siões são detectados os problemas entre operãrio/fábrica. Re 

cebe, também, ele do empregador, no dia-a-dia, toda atenção 

necessária, até mesmo, os problemas de natureza familiar e do 

mestiço sao levados ã direção que os ajuda: consertando casa, 

conseguindo condução para levar a maternidade ou hospital ou 

familiar doente, e, o fato do empregado solicitar estes bene 

fícios e, dela receber atenções ,é um sintoma da confiança do 
Operariado ã instituição fabril.

(*) Dos vários contatos feitos.com o Dr. Ademar Veloso da Sil 
veira, que nos facilitou o acesso ã documentação obtive^ 
mos as informações acima referidas. —
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^La-^entrevista realiz-a-da- com João Francisco da 

Silva, nascido em 30.05.1914,que conhece a Fabrica desde

quando^pertencia a Firma Aires & Cia., onde iniciou sua funaç,r U  c
ção de operário em 1928, com apenas 14 anos / Antes \Thorava/num

sítio no Louzeiro, de propriedade do pai que era lavrador.

Todavia, três de suas irmãsítrabalhavam na Firma de Tecelagem, 

sendo ele o encarregado de levar diariamente o almôço. Nestas 

ocasiões fêz contatos com o pessoal da firma, sendo convocado 

para trabalhar como varredor, e sucessivamente, foi escalando 

posição até a de chefe de secção, quando se aposentou.

Na época da Firma Aires & Cia, o estabelecimento 

compunha-se de "dois vãos cobertos de zinco". Em um se proce 

dia a fiaçao e no outro a tecelagem para a confecção de sa 

cos. Na dependência de produção de fio,havia quatro fiações— 

/ífilatõrio como era chamado — que para serLutilizada^ precisava^” 

de quatro homens — dois de cada lado. A maioria do operariado 

era do sexo feminino, em geral em numero de cinquenta e, so 

mente nos momentos de maior produção fazia-se novas convoca 

ções.
■ íLogo^ao entrar na firma,conseguiu frequentar o 

Colégio do Professor Anésio Leão, no turno da noite, onde

aprendeu^na Cartilha do ABC e na Tabuada os únicos ensinamen 

tos. O período de aprendizagem foi de curto tempo "em virtude 

de suas preocupações com o trabalho". O expediente ia de seis 

ãs onze e de doze às dezessete. Na ,condição de varredor  ̂rece 

bia um cruzado por dia, ou seja 2$400-por semana (1928).

Com a crise política de 1930(a firmatque já esta
va em situação ruim teve que fechar. Antes porém, no ano de
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1929 houve na fábrica uma greve de três dias, liderada pelo

operário José Guedes, "um comunista", segundo opinião do en 

trevistado. Esta mobilização foi motivada pela proibição de 

os operários almoçarem no interior do estabelecimento fabril. 

Aquela foi a única greveS^ue havia assistido. Com a reaber 
tura da fábrica (1933)

mais os operários tiveram motivo de se revoltarem.

P^ireçãireçao dos Veloso da Silveira 3a

Com referência aos Veloso da Silveira,declara o 

entrevistado que sempre recebeu deles especial atenção. Conhe 

ceu a todos, alguns acompanhooí^seu crescimento, visto que com
c ’

a reabertura da fábrica em 1933. foxãip convocadds, assim como
\ li

os operários que antes trabalharam na firma. Durante quarenta,/'- 

anos de convivência com os proprietárias da S/A ITCG, foi sem 

pre respeitado e considera^algun s "um pai". £ casado

com uma operária, pai de doze filhos, dez vivos, e alguns de 

les, hoje trabalham na Fábrica. E apesar de- já aposentado, mo 

ra em casa cedida pela fábrica.

Através de informações obtidas do Sr. José Cie 

mentino, Chefe do Departamento de Pessoal da Empresa, funcio 

nário recente, colhemos as seguintes notícias: o recrutamento 

do pessoal era feito de acordo com as necessidades, a especia 

lização e de preferência que residisse no bairro. O turno de 

trabalho é remanejado conforme a demanda da matéria-prima, obe 

decendo o seguinte sistema de revezamento:

19 Grupo 

29 Grupo 

19 Grupo

(de 06 horas* ás 1 1 horas); 

(de 1 1 horas âs 16 horas); 

(de 16 heras âs 20 horas);
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29 Grupo (de 20 horas à 0 hora);

Esta disposição de revezamento em grupo compreen 

de o seguinte: o do 19 grupo (06 - 1 1 horas) retoma o horário

do 19 grupo da tarde e assim sucessivamente com o 29 grupo.
~  -  \ /Para a seleção do operário, se procede um treinamento e sõ

após trinta dias de experiência.era realizado o contrato. A 

fábrica tem em seu corpo um número considerável de mulheres. 

Na condição de funcionário mais novo^pouco podia informar do 

período de nosso estudo, embora já tivesse encontrado o siste 

ma de contratação estabelecido.(**)

Pelo exposto ,quase nenhuma notícia da relação ca 

pital/trabalho obtivemos do período de 1933/1945, fase que ê 

caracterizada pela subordinação do trabalhador ao Estado. Vi­

gorava então como paradigma da classe operária uma condição 

de sujeito subordinado. Ora, se esta condicionante era comum 

ao trabalhador brasileiro em geral, nos idos do getulismo, pa 

ra o campinense esta subordinação se apresentava como uma

constante, visto que as relações sociais de trabalho no Agreis 

te nordestino se processou através do uso da terra, cedida pe 

Io latifundiário. Apõs a Revolução de 1930 o patrão era o Es.
5 J i  | 6̂ — o 1̂/—- ------------------------------

ceder os direitos para/ harmonizar a cias 

se operária com os interesses do empresariado nacional.

Para isto Getülio Vargas exigiu de seus subordi

(**) Jose Clementino foi a pessoa indicada para fornecer a do 
cumentação do setor de pessoal, que nos forneceu unica 
mente as informações transcritas.
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nados diretos a inovação dos regulamentos, de modo a dotar os
/\A.

Trabalhadores de Leis que controlassem o trabalho, ao mesmo 

tempo que controlava os sindicatos, aprovando a Lei Sindical 

de 1939. As iniciativas legais eram proclamadas no dia primei 

ro de maio, ocasião em que o trabalhador parava para ouvir a 

voz do "pai dos pobres", que era 1943 decretava A Consolida 

Ção das Leis do Trabalho - CLT, consolidando assim todas as 

leis antes existentes em um ünico instrumento.

0 Decreto Lei n9 5.452 de 01.05.1943 que regula 

mentava as relações de trabalho, constituiu o agrupamento de 

direitos jã anteriormente adquiridos, alguns deles, através 

de luta do operariado. Porém estas conquistas foram assumidas 

pela política populista de Getúlio. Esta Lei não atingiu o 

Trabalhador Rural e foi um instrumento de manipulação utiliza
<ydo pelos empresários, sobretudo nordestino^que procediam, em 

geral, de famílias latifundiárias, habituados ao sistema de 

pagamento não-assalariado.

Deste modo, a aceitação das determinações legais 

como a jornada de oito horas o voto secreto se constituíram, 

além de outras, um golpe nas oligarquias locais do Nordeste. 

No entanto, esta região dispunha de mão-de-obra excedente bas 

tante e facilmente os empresários conseguiram estabelecer me 

canismos de defesa em favor de seus interesses, que estavam 

intimamente ligados â manutenção do latifúndio, como propicia 

dor de subordinação do trabalhador .direto ã terra. Nestas cir 

cunstâncias os centros urbanos e neles o "sistema de fábrica, 

puderam subordinar igualmente o operariado".
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Em Campina Grande, centro comercial por excelen 
c i a a i n i c i a t i v a da Associacao dos Empregados do Comercio sur 
q i u em 1919 e>em 1941*se transformou em Sindicato. Provavel 
mente, em razao, da f r a g i l i d a d e do setor i n d u s t r i a l , quase l i 
mitado a algumas o f i c i n a s , artesanato de rede e f i o s , a i n i 
c i a t i v a s i n d i c a l t e x t i l somente se organizou bem mais t a r d e . 
Acrescente-se a esta t a r d i a i n i c i a t i v a , o f a t o de o Sindicato 
g e t u l i s t a se c a r a c t e r i z a r por padroes a s s i s t e n c i a l i s t a s . 

No caso dos operarios da S/A ITCG, registramos 
que seus operarios dispensavam o Servico do Sindico, v i s t o 
que a diregao era a s s i s t e n c i a l i s t a com o processo de paterna 
lismo vigorante na empresa, hoje, podemos a v a l i a r como f o i no 
periodo 19 30 - 194 5 , quando o operariatlo era i n e x p e r i e n t e , a 
concorrencia de mao-de-obra era maior do que a demanda, exis_, 
t i a a ameaca da p o l i c i a , a repressao i d e o l o g i c a e ainda a con 
cepcao de que p a r t i c i p a r da condicao de operario era uma as 
censao s o c i a l . 

A l i a s , a associacao da i d e i a de "sistema de fa 
b r i c a " com desenvolvimento era divulgada pelos radios e im 
prervSa.- O processo u t i l i z a d o pela S/A ITCG, de envolver o pro 
l e t a r i o numa i d e o l o g i a de empresa como p r o t e t o r a do o p e r a r i o , 
f i c a bem esclarecida na e n t r e v i s t a com Joao Francisco da S i l 
va e bastante e x p l i c i t a d a pela diregao da empresa. Provavel 
mente esta p o l i t i c a p a t e r n a l i s t a d e s a r t i c u l o u o o p e r a r i o , co 
mo elemento de contestagao, descaracterizou-o como agente do 
c o n f l i t o s o c i a l , ou seja, d e s p o i i t i z o u - o . Dai a p o s s i b i l i d a 
de de harmoni^ar capital/txabalho. 

V _ 
Assim posto^fica de c e r t o modo explicado o posi 
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cionamento do operário (̂ que j cuja situação mais ainda /agravada 

pela concentração de familiares participando da mesma empresa 
fabril. No caso do nosso entrevistadojtivemos oportunidade de 

constatar a participação de sete membros da família em suas 

ramificações na condição de operário, â rebeldia ou insatisfa 

ção de qualquer um deles obviamente seria contida no próprio 

ambiente familiar, porquanto significava o desemprego de to 

dos ou a maior subordinação a empresa dos que não aderiam.

É importante ainda salientar que este sistema fa 

bril inaugurou em Campina a primeira Vila operária. Assim era 

assegurado ao operário residência na proximidade da Fábrica* 

numa fase em que o serviço de transporte urbano era precário 

e para se chegar ao trabalho tinha què;/)^encer grandes distân
I

cias. Eis aí uma das razões da preferência de utilizar a popu 

lação da periferia do bairro de Bodocongõ como operário.

Além do mais o sistema de Vila Operária foi um 

instrumento de controle da vida do operário.

Era nosso propósito concluir esse item, demons 

trando o balancete da empresa, a fim de comprovar que o siste 

ma capital/trabalho da S/A I.T.C.G. atingiu o objetivo que se 

propõe uma empresa capitalista, isto ê, a reprodução do capi 

tal. A pesquisa foi realizada porém não tivemos condições de 

manipular os dados estatisticamente e por isso deixamos de ci

tar.



CONCLUSÕES

Através deste estudo monogrãfico, tivemos a 

oportunidade de melhor avaliar o mecanismo do sistema capita 

lista como política de dominação.

Constatamos também a influência dos Estados Uni 

dos no Brasil e os reflexos desta atuação a nível de Nordeste.

Com relação â Campina Grande, focalizamos o estu 

do da S.A.I.T.C.G. como uma iniciativa ligada a fabricação de 

fios e sacaria sob^ a direção Veloso da Silveira de 1933, a 

1945 período focalizado pelo trabalho, apesar dé\ permanecer 

no domínio deste grupo até os dias atuais.

Fizemos uma pesquisa valida sobre a empresa ,, que 

possibilitou historiar seu desenvolvimento como empresa capi 

talista.

Como era de esperar não foi fácil obtermos a 

documentação referente ao proletariado dessa industria têxtil 

durante o período em foco. Com relação a questão capital tra 

balho fizemos algumas considerações sobre o processo de man_i 

pulação com vista a despolitização e subordinação do proletã 

rio ao paternalismo da empresa.
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